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AMIGO LAVRADOR, 

Haiti uma voz ontou com vocS para continaar- a non 
ca convcrna. B* oonvomando que a gente tom a oportunidade da7 
ouvir o aor ouvido, do dizer o que pcnna, o que r.entcy de pan— 
nar aor. outror ar, nonnqn idíian c cxpcriffncian (o que naboxaon), 
AnnijQ a gente vai dando c ao mc^mo tempo recebendo, E a noam/ 
troca vai crcnccndo c atef mer.mo cncontr.ando moion do reaolvor/ 
an nor.nan dificuldadea, por iar;o Inointo (teimo) em convemar/ 
com voce,  Convcmar para non ajudar, 

não ponn.o ficar ir.olado (ní), B-? por inno quo // 
vou ao r.cu encontro, Quero me fazer corüiecidoj- no tornar nou / 
amigo. S6 anrdm ponno oonvernar- à vontade o com confiança ci5-/ 
bro an coinan que você goata, quo voce quer. Para ir.co preclno 
da nua ajuda. E muita gente jd vem me ajudando, mandando algu- 
ma coina para aor colocada cm minhar.'pagina a c também rer.pon-/ 
dendoà minha página de CURIOSIDADES. Bfeiri, para mim, inno não/ 
chega, • Quero r.cr lido o comentado por muita gente da nua comu- 
nidade, Quero a nua opinião nobre todon on annunton. quo voei / 
Io cm minhan páginan. 36 annim, ninto que nou ncu amigo do ver 
dado, Sc? ddnnc jeito nci quo ponno mo fazer conhecido, E € com 
onnan preocupaçoon que lhe faço agora uman perguntan. QUANDO / 
VOC^ IIE RECBHB,'SBMEEE IB AS UIKHAS PJÍGINA3? PASSA AOS OUTROS/ 
0 QUE LET EM UINIIAS PAGINAS? PAZ A MlfflíA DISTHIIiUIÇlO PARA QUE/ 
OS OUTROS TENHAM, TAMHffM, A OPORTUITIDADE DB-MB CONHECER? Colo- 
co  tudo innó para quo voce ponno c ajude-mc, 

Como nempre  digo, miniia exintencia^ a minha vida, 
dependo: do  voce,  E'  por inno  que   que ro  que voce conhoça-c» 
c faça-mc  conhecido,  que npjan meu-amigo c arronjo-mc  amigos./ 
Quero continuar cslntindo,  vivendo,  Quero,   junto com voei,  doa 
cobrir um móio,   uma maneira,  de viver melhor,  Hão podemon parar. 
Não  podemon  ficar  de  braçon   cruzadon.  Voce   jd ponnou nc  todo / 
mundo cnmorccGnno ao encontrar an primeiran dificuldadon?,,, 

SEU AMIGO 

"JOH-iAL DA  ROÇA" 
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LEITOR AMIGO) 

En.tQ página (fôllin) do "jOHl/a 
DA HQiQA"^ dedicada ao aocunto S33? 
DICALISHO. Ho niímoro anterior (an 
ten dento) foi iniciado com a Hin 
tcSria  do SINDjEC/^Q.   Lcmbra-nc? 

Dentro dente aaaunto, o que // 
foi tratado? Aatoa dinr.o, voce // 
leu c discutiu com r.our. companhoi 
ron,?.,VaiBOO botar a cabeça prrí pen 
r.ar? Fotá dinpoato? 

Poin bcmjVanon tocar prd fren- 
te, Pai tratado o r.cguinto: COMO/ 
COI.IE.QQU Oi SnTDIC.TOw líancou na Eu 
ropa, no r.dculo pannado, On traba 
lhadoron vincam nofrendo muitac / 
injuntiçan. Oonncionton dinno, na 
reuniram, discutiram c ao uniram/ 
para melhor ao ajudarem o fazerem 
valer on ooaa direiton de Pcar.oa/ 
Humanai como trabalhador, Organi— 
sadon, o governo reconheceu ofici 
almcntc o SirimCATO, No •Lranil,om 
1903, o governo fca ama leis cri- 
ando o SIHDIOAgp para on trabalíia 
dorcn ruroin, que moram no campo. 
Em 1907, criou o SPnjIQAIO- para / 
on trabalhadoron da cidade. Dopoi;'. 
do muito tempo, foram criadon on/ 
primeiron SITOIpAgffi para o-~-\: tra- 
balhadoron rurain do Branil, Difo^ 
rente jnao  cf? 

E agora,   o que M do novo? Va- 
mos  continuar tratando  dO"jgUEIJJP0-- 
BB SE ASSOCIAR AO SINDICATO. ífo / ' 
niímcro anterior,  falamoc^ ■que  tra- 
taríamon,   tombím,   do ■ COllO. EST^ 0R- 
GAWIZADO _0. SgniICATO.  Eoaolvomon/ 
tratar primeiro do  um anaunto -pa- . 
ra "Sepoin, no príximo minoro do / 
"lOfíliAIi BA  ROOA"- 112 número,   tra 

to dp õ*&V:///////////////////7 

âUE.1'!I9PJL-S-EASSOQI.flK AO SiriDICATp 

Vamon falar dor, glNDIOAIOS. RDHflIS. 
0 importante para no annociar ao/ 
SBjDIOATO í a profinsião, ncr agri 
cultor, Nno importa que neja ho-/ 
mem ou que neja mulher, 

Sc voce d" diarinta, moiciro, / 
rendeiro ou pequeno própriotdrio/ 
nem empregado, entao vocd podo no 
ar.nociar ao _SirJDICAT_Q DQS. TRASA-/ 
LIL\,DORI?S RUmiS'.' Aquele que* cf prj 
prictdrio, trabalha o oíio todo 
com empregadoo, ou então mora na/ 
cidade o deixa outron tomando con 
ta da propriedade, nd pode ne an-. 
nociar ao SINDICATO DOS EMPREG-ADO^ 
RES^RQl^IS. Una pcnnoa otitranha à 
clanne, amigo agricultor, into 6, 
que não nojo um trabalhador rural, 
não pode fazer parte do SIND_IGATO 
PPS. TlV1BALHAD0Ig5i RURAIS. 

0 que voc&  acha dinno, amigo / 
leitor? Como voei penca que o SDI- 
DICATO ponna ner uma organização/ 
PORTE o DEFENSORA doa direiton; do 
trabalhador rural? 

Amigo agricultor, ne voei jd / 
nabo e entá aprendendo alguma coi 
na nobre ente annunto, temon uma/ 
nugentao para voce; leia c dincuta 
com neun companheiron, 
fH I M I I Ti 1 j 1 M-H-++4-H H-+-H-++-: 

AGUARDEM NO 122 WT?I^RO DO 
"JORNAL DA ROÇA "-COMO ESTJf 

ORGANIZADO 0-SINDICATO.// 

OUÇA DE'SEGUNDA  A SEDADO,/ 
DAS 6:15 AS  7:15 HORAS^- 
LA RÍDIO PIOIKIRA,   "50 MI- 
ÍIUTÇS  COM VOCK" 

: I I I 1 l i 1 I ti I hfrHH-H-H ] l 1 1 1 1 !■ 
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ÜÂÍ 
YEJA SE ADIVITIHA 

* O que d" nuc a Éjonto JTQS 3 noite/ 
c não pode fnzer    de  dia? 

-§§§- 

» 0 que ti o que í: um curado o, o / 
outro cm cura, um dopendarado c ou 
tro na  dependura? 

-§§§- 

K Ziguc-giguc vai voandojcom or. // 
dentor. pera coaer, mantisa o bota/ 
pxá fora;   engolir não podo  noi1? 

(Contribuição  comunidade  de 
SAÍITO AITTOMIO-CAIIPO EAIOR) 

* 0 que d que não tem maoíi nem pín-, 
não tom pona e nem canhão, não ten 
fígado, não tem bofe, nem vida nem 
coração, maa ou querendo cie voa a 
trinta palmei' do chão? 

* 0 que í quo não' tem unha c oava, 
nao tem boca o  ronca? 

(Contribuição  comunidade  de 
BELâ  FOlíTE-UlIlIO). 

* Vinho um gavião voando c^poaou / 
numa arvora onde antava poupado um 
bondo de pombar, .Então o gavião dia 
GO para ao pombar.: 

i-GAVI^O: .Bom-dia,  minhan 100/ 
pombar. | 

Ar. pombaa rcnpondcríjoi^ - ^ 
"POlíBAS:  100 pomban noo aomon 
nó&t  COín outro tanto  do hón/ 
c  aímetade de nán c  a quarta 

■**       parta de noa  o   ainda  contigo, 
mau 'gavião,   aí é quo   100 pom 
tan noromon tión, 

Quantaapxabea   catavou pouaodaa na 
drvorc ? 

(  Colaboração comunidade de/ 
■JATOBA-CAIJPO I2AI0R) 

CONVEIÍSA EnTIffl__J0l0__E  EBDRO 

- JOÍO: Aceita'ura cigarro? 
- H?DIÍ0;   Aceito 
f JOÃO:  Não  fiabin  que voei fu 

raavo,,. 
■'- PEDRO:  Eu furao,  man não  tra 

go 
-JOÃO: riao traga,,, 
-PEDRO: Sim.  líão trago cigar- 

ro^   comigo 

(   Colaboração PHANOIS- 
QUIII1IA .CiEVAlHO-CiMPO 
UAIOR). 

-§§§- 
rj?_5POSTAS  DO  IQCJTteEO DO  JORNAL 
DA BOQA   '     "' "    ^r*"        "    '■ 

** Jerônimo ao cacrcvc com "J" man 
no Piauí, GERAUiEirTE, ao cacre^ 
vo   com  "G1',   Por  que? 

■   Roap,   A palavra GERAIí-íENTE, 
em qualquer lugar do 
Branil,  o eacrito com 
"G1' ncamo. 
-§§§- 

Qual o Eatado do Branil que ó c£ 
crito  com 10 letraa  diferontoa? 

Rccp.   PERNAMBUCO 

* Qual <S o irmão do raou irmão que 
não cf meu irmão? 

: _,..,;..   Rcap, Eu prdprio,  poir. não 
.    ' '   ponno  acr- irmão  do  / 

'.'. nimmoarao 
-§§§- 

* Qual-a animal que  anda pela manhã 
com 4 pia.,  ao meio dia con 2 o  â 
tarde cora 3? 

■ "Rcr.p„ 0 HOHBM, porque quando 
criança engatinha,quan 

; do rapaz;  anda aponao/ 
com noun p<ín c quando/ 
velho, oldJn doa doin / 
pcfr..r   o baatão. 
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- Boa-tardc,   compadre  PungíÍ! 
- Boa-tnrdo, compadre Chicoi como/ 

vai com onna força, homem?. «•Vem 
abancar- prí gente convernar1,«,// 
Faz tanto tempo que tu não apnrc 
co aqui pala Logoinlia... 

- E' iaoRjflO compadre,,.  A derradeira 
vez foi no batizado da minha meni 
na que  6 tua afilhada 

- Poi meamo... Faz doin .anor!..,Co- 
no vai a ninha afilhada? 

- Vai bcm...Td' sabida que tá dana- 
da 

- Man vamoc nentar c convemar en- 
quanto chega a hora da baia 

- Eu vim aqui hoje, foi prá gente/ 
convemar neemo. To querendo na— 
ber' ULiar. coinan que ontao acontc_ 
condo aqui'■■ 

- Ah! rapaz!,,, Que coinan não cr,~ 
noa que tu er.td'- querendo r.nbor? 

- Tu vai naber- jrí, Quando eu quero 
r.abcr UíILT .coina vou ;'flirpjtoJ'a // 
cia 

- Poin vamoe. logo a ceina coisa // 
compadre, que eu já to ficando / 
curiono 

- Eu noubc, compadre Pungá, que //, 
aqui em Lagoinha tom um tal de / 
grupo comunitrírio e eu quero na- 
ber que negdcio tf fitma? 

- Poin tf já, compadre-, ,,Éu fa.ço // 
parto do grupo comunitário 

- Bntao conta logo pra mim como tf/ 
que a gente vive .neono gr>ipo co- 
munitário 

- Foi aooimí  o compadre   Ibérncn con 
vidou ou, Seu Sour.a,  Antônio /// 
Wilson o outros raotfc para  uma r^ 
união 

- 0 que foi o que aconteceu nessa/ 
reunião? 

- Ntfs, cada um de umÉfSrôJÈ, fomos / 
dizendo as dificuldades, que.- a-// 
gente sentia aqui cm Lagoinha, / 

-*Fcito isso, n<ís depois, discuti-/ 
mos se a gente não queria resol- 
ver ao menos uma donoaa dificul- 
dades; A 

- E ^o  que  foi  que você"  responderam? 
- Todo mundo foi do opinião-que era 

bom n,.gontc resolver tudo,,«Mas/ 

.,,quando nc perguntou como era / 
que a gente ia resolver ennan di- 
ficuldades, quase todo mundo ficou 
calado,,. Os pouooo; que falaram / 
acharam que ora o Governo quem ia 
resolver nossas dificuldades 
- lãu^to bcml.,, Eu tambtfm acho que 

o Governo tf que tem obrigação / 
de rcnolvcr as dificuldades do/ 
povo 

- Mas deixa eu contar como foi // 
que  começou o nosso grupo 

- Pode contar^ Eu to aqui tf prtf / 
encutar  ■ ■- 

- Pois bom,,.Quando foi dito que/ 
era o Governo quo devia resolver 
an nosnan dificuldadoci, ntfa per-- 
guntamos um prd outro: e ntfs, / 
não podemos fazer alguma coisa? 
Attf hoje a gente ficou esperan- 
do pelo Governo C1 estamos "nes- 
aa nltuaçao^Sová que a gente./ 
não podia ir logo fazendo algu- 
ma  coisa? 

- Eita compadre, vocês convercaram 
foi muito!,*, 

- Conversamos,17*conversando, com- 
padre ,  que a gento se entende 

- Mas  toeaprá frente   compadre! 
- Pois bofa,., Quando a g^ntC per- 

guntou se podia ir fazendo algu- 
ma coisa,  onquanto o GovtSrno // 
:não chegava,  uns acharam que  sim 
:e   tratamos.logo cm descobrir o/ 
que fazer,,,  Fomos ouvindo a o- 
pinião de  cada um c no fim ficou 
acertado a gente, fazer uma roça 

,comunitária 
- Foi mesmo desna roça comunitária 

que  ouvi falar,,. E quero saber 
que negocio tf esne 

- E* assim compadre: ntfs combina- 
mos cada um fazer sua roça para 
atender as necesnidadoc da fomí 
lia de cada um,  c todos  juntos/ 

'■ fazer uma roça que seria de to- 
dos, uma roça comunitária,Trata 
mos cm fazer a roça comunitária, 
Çnto ano ntfs jtf .vamos fazer a / 
a terceira roça comunitária 

- Eita rapaz, parece que o negrf-/ 
cio tf bom mesmo, Com a roça dcs_ 
te ano já são três que voces fa 
zcm? E o. legume,  que tf feito dê 

Jornal da Roça. Teresina, ano III, nº 11, jul-1971. 7p. Fundo MEB. Acervo CEDIC.



(I'(!D0t!fl"5(HlfWO^ÍÍi'<"> 

- O Icsunt- do ronn ooaunit.íria í / 
prí gonto oonncguir oolnan ciuc / 
nirvan para todon, não ti para // 
ncr  dividido 

- B voot" já oonaosuiran .".ISUJTIO coi ■ 
aa quo  olrva prí''todon,   con o // 
produto da roça conu-iitária? 

- Olha, compadre; atí agopn não. A 
prif;icir;i roçc coüia^itária auc // 
nrfn fizciaon foi no ano dn noca*.. 
Conr.csuinon boin pouco legume,••/ 
Bntc foi vndldo r. o dinhoiro a- 
purado er.td na Caixa Econômica,/ 
crTpcrnndoQ gc.ntr juntar com ou-/ 
troa apuroa de outroa roçaa... A 
negunda roça ndn começamon colher 
agora... Bntaffloa com o terreno / 
da terceira arrendado 

- B o que vooce penasm fazer com o 
dinheiro dan roçaa oomunit.-íriaa? 

- lida er.tamoe. penaando cm comprar/ 
um pedaço de terra p'd gente poder 
traballiar  e  viver naia  aoae.egado 

...-Compadre PungiJ,  quantae ponaoan 
fezem parte  dêete  grupo comunltírio? 

- Oliia,   compadre,  n(5rí começamoa 
12.  Depoia r.aíram 2,  ficauoe. 10. 
Depoií) ficamoa 

■ com 

/ 
Ea maio dente 

no entraram 10.  A^ora nomoa 18. 

- Muito bem compadre! Agora nu r.á 
cucro que tu ac rcnponda nain UBW 

pergunta: Eu ouvi dizer que vocír: 
não q.ucr'm ajud".r r.6 vocer, do gru 
po conunitdrio, Soufec que vocêr, / 
querem fazer UQíI coina que ajudo/ 
toda a comunidade de Lagoiniia a / 
melliorar.Coao-e*" que vocêr. pcnnau/ 
fazer- ir.no?... 
- Bnta pergunta agora,  nd depoiri/ 
da bdia,   compadre... A nuHier er— 
tá cbamándo prá geato  comer..^ ^Z 
tú nabe:   ,:3aco vazio não nc põe  cm 
p(f«. 
- Bata bom, compadre, man. olha Ia, 
eu quero r.aber como voefin do gru- 
po comunitário vao ajudar a comu- 
nidade de Lagoinlia a melhorar de/ 
vida! 

COTTTIHUAÇSO RBSPtSTAS  B^g CURI05IBÃ. 

. Veja nc  acertou o  jogo de pala- 
vran  cruzadan 
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MBB-PUIUÍ,  ÀGOHA A  EÜA   ■ *■ 
HPIIJAtm;  OOIISTAIW,   1513. J; 

-§§§-   •          . | 

LEIA  0 JOHTAL DA  ROÇA.IBIA | 
IAEBSU 0011 SEUS OOBEâHHBI- *■ 
ROSITHAKStíITA  A EIES  0 QUE » 
VOCB AOHA  IEP0HTAUT3!   BIS- | 
CUIA  001; ELES   TAHBÍI;. *: 

-§§§- í: 

UBB-PIALÍ EEKOVOU OOHVÍHIO rJ. 
COM A SUDEMB E  Já HEOBBBO/ .;-* 
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M/m 
* SSSSS ogiarou IEGIíME DA ROçA 

COITU ■ :r-C/im      

, 0 grupo comui.iitário de Gacia 
ba do Cipd, cm União, colheu o le- 
gume da roça comudilíííria. Roçn co- 
munitária de 1 linha e neia que // 
deu uma produção de 12 quartan de/ 
arroz, 0 arroz ontíí armazenado num 
deponito,feito polo grupo, na cana 
onde funciona o encolu. 0 grupo fi 
cará coiw o arroz armzcnodo, onpo— 
rondo mcllior preço, Quando o arroz 
for vendido; o grupo ompregar.' o / 
dinheiro apurado nn compra do por— 
cor;,   Ac   grupo  do   Cnciaüa   on  para-/ 

bdnn   de   "JSSÈÍêlLM.]$%&''   $o10  rc" 
nultadt   conseguido e:.i tão iioucc // 
tempo, 

-oOo- 

* CfflüPO C0HT3?!TJA l^KKmi^VO CASA 
m^mRiilãàpi' ppirJ: jT*ffiA 

, 0 grupo comunitário da conu- 
nidade do Zundão don Binlian, cm // 
União, no dia 16 de julhOj comprou 
uma chapa para o forno da cana de/ 
farinhada comunitária, iiontada na/ 
comunidade-   pelo grupo. 

-oOo- 

* MELHOR JOGADOR DE FUTEBOL DO 
kmfpp D¥SWDIü-SE"- Dã^SELBçAO 
BRÃSIIgIRA  plf FU^ESOL "'"  . 

, Edr.on Arantoti do ÍTancimcnto, 
coniiccido,no mundo inteiro,pelo // 
apelido de "EELE".. conr.idcrado o / 
rei do futchol, foz, agora em ju--/ 
lho, 2 pnrtidar. de futebol; dando/ 
aa^eman dcsípcdidas-da-ticleçao 3ra- 
nilcira de Futebol. "PELj?" jogou 04 
Oopaa do I-Iundo( jogor. de futebol, de 
04 cm 04 anon, com a participação/ 
dc**qu;jae todon or; paínco do mundo) 
pela Seleção Brasileira, Em 1953- 
1962-1966 e 1970, ^^tf11, agora, / 
apcnòo ac despediu da Seleção üra- 
nilcira, poir. ainda jogará pelo ti 
me do SANTOS,   de são :.;aulo,  3 anon. 

«  CpiJUUIDADi:    CEIdTB:^ J.IS5A  VELA 
Aú:£ DE AIíí^ABóIÍYAJJEGIDO 

.  Domingo,   dia 01 do  agosto, 
cm Nazará,   Campo T.jaior,  ncrá cc. 
lobi-ada uma missa pela alma di / 
aíiimador falecidono mes de  junho; 
U&SÜSJi HASOEMTO.  A equipe  do / 
KBB, novamente,  atravás do  "JOfi- 
'ijAí Dis^JiO^AJ1 renova  a   sua  palavra 
de   conforto  c   confiança  à  família 
do  falecido.  Estará presente   à / 
missa,  representando a equipe do 
IIEB,   Gilberto Pereira  Duarte. 

-oOo- 
** EES_SpA MJ^^^Ut VIAJA Eft^6 
g%PAJtB2A 

• Liaria AíK'1í , -'■uz;; I... .a..::os 
, do Lleb^.PiauX, viajará no pro-■ 

ximo dia 02 de agosto, segunda-/ 
feira, para Fortaleza-Ceará, onde 
ficará, mais ou menos, uns 03 dias 
ajudando a equipe do TJeb-Portale-- 
za. na montagem de um curso sobre 
Educação de Base Coopcrativista. 

—oOo*- 
* HEB-PLAUX RBAIIZABJ .TKSCTACTH- 

, 0 I.Icb-Piauí está esperando 
receber, agora em agosto, dinhei 
ro da SUDENE(Superintendência do 
Desenvolvimento do nordeste),pois 
o convínio (contrato) foi renova 
do(feito novamente). Então,logo/ 
que receba dinheiro, realizará / 
treinamentos de supervisores, o/ 
animadores, como tombam, encon-/ 
tros.de animadores, 

-oOo- 
« AOS   TRABALII/iDORES   D_0 laJIIICtPIO 

DE_ UlTlTo "" 
, Se voce d trabalhador ru- 

ral do Município de União c der.e^ 
ja se associar ao SCTDlCAjPO, po- 
derá se annooiar ao Sindicato don 
Trabalhadores RLirais de Tcresina, 
enquanto-não for criado SIHDICATO 
cm União, 
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